
MERCADO FÍSICO DE BIODIESEL SEGUE FORTALECIDO NA
QUARTA SEMANA DE AGOSTO
Cbios segue fortalecido no curto prazo
apensar de tendência de baixa até o
final do ano com ampliação da oferta de
créditos; Preços no mercado físico
seguem fortalecidos ao longo da terceira
e quarta semana de agosto; Produção
de biodiesel nos Estados Unidos segue
com crescimento moderado no curto
prazo com baixa perspectiva de
aumento da oferta ao longo do ano

O mercado físico de biodiesel continua mostrando sinais
de fortalecimento nos preços internos ao longo de agosto. Os
dados mais recentes de médias de preços da ANP mostram que

na semana terminada no dia 13 de agosto as vendas médias
de biodiesel no Brasil oscilaram na faixa de R$ 4,2134 o litro.
Ainda na semana anterior a SAFRAS & Mercado havia alertado

neste mesmo espaço para a continuidade nos movimentos de
valorização dos preços do mercado físico de até então, ao
apontar valores ao redor de R$ 4,25 o litro. Estes ficaram em

média 0,95% acima da média efetiva do país apontada pela
ANP para a segunda semana de agosto.

Já sobre a terceira semana deste mês e sobre a atual quarta

semana de agosto alertamos para a continuidade, ainda que
em escala moderada, das novas valorizações com os preços da
terceira semana de agosto na faixa de R$ 4,23 e

da quarta ao redor dos R$ 4,25 o litro. O mercado
físico vem gradualmente apresentando
evoluções na linha de preço e ampliando a

distância da faixa mínima do ano em R$ 3,83
registrada na semana terminada no dia 11 de
junho. De lá para cá o mercado físico acumula

ganhos de 9,92% entre o nível de R$ 3,83 e a faixa
dos R$ 4,21 atualmente observada. As vendas
entre usinas e distribuidoras no físico tem se

mostrado relativamente frequentes.
O cenário geral que se observa não é de uma

explosão de demanda, mas sim de um padrão

contínuo de aumento gradual da presença
compradora das distribuidoras junto as usinas.
As distribuidoras observam que é melhor ir
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escalonando as compras gradualmente antes que o mercado
se aproxime do final do ano e a soja entre em sua entressafra,

com a redução na disponibilidade de oferta de óleo de soja.
Além disso muitas distribuidoras seguem avançando no
cumprimento de suas metas de contratação para o sexto

bimestre de 2023 esperando a abertura das metas para o
primeiro bimestre de 2024. Um dos pontos que segue chamando
a atenção do mercado é a questão do Cbios que continua com

seus preços em alta na faixa dos R$ 130 a R$ 140 o contrato. As
recentes altas no petróleo e desvalorizações do dólar devem
manter uma pressão de alta na defasagem dos preços internos

e externos, o que pode provocar novo ajuste de alta na gasolina.
Caso isto aconteça o etanol terá nova base para valorizações
intensas nas usinas. Este movimento abrirá margem para

ampliação da produção de etanol e a oferta de novos volumes
de créditos de Cbios. Com isto, o cenário de maior aderência
dos preços internos da gasolina frente aos preços

internacionais se mostra negativo para os preços do Cbios e
também para as usinas de biodiesel que tem investido
bastante na certificação de suas emissões com o objetivo de

aproveitar a fase de preços altos para o Cbios.
Voltando ao mercado de físico é interessante observar que

os preços mais altos da semana terminada no dia 13 de agosto

representam apenas a segunda semana seguida de ganhos na
margem [frente a semana imediatamente anterior]. Temos
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apenas a semana terminada no dia 06 de
agosto como vetor de alta no curto prazo

com avanços até então observados de
1,65%. Porém, como a SAFRAS & Mercado
tem antecipado, as médias de vendas em

R$ 4,23 e R$ 4,25 o litro respectivamente
para a terceira semana de agosto e para a
atual quarta semana de agosto devem

manter o padrão de evolução na margem
na escala de avanços por quatro semanas
consecutivas. Novamente teremos a

manutenção do cenário de compras
constantes das distribuidoras junto as
usinas em escala moderada, mas

persistente, o que resultará também em
escala gradual de valorização nos preços
do biodiesel.

Com os ganhos de 0,60% na margem na semana terminada
no dia 13 de agosto, os preços atuais se mostram apenas -
8,21% distantes da média do ano que oscila em R$ 4,5991 o

litro.  Esta já é a décima primeira semana consecutiva de
aproximação gradual dos preços correntes com a sua média
anual, sendo este movimento observado desde a semana

terminada no dia 11 de junho quando os preços correntes de
até então se mostravam 19,92% mais baixos que a média do
ano acumulada até o momento, a qual apresente forte nível de

contraste frente ao distanciamento negativo atual de 8,21%.
Apesar disto, no ano, os preços correntes ainda se mostram
28,70% mais baixos que o observado nesta mesma época do

ano anterior. Além disso a média acumulada do ano também
se mostra muito distante da média acumulada do ano anterior,

na faixa dos 32,12%. No curto prazo o mercado aguarda a
atualização de uma série de dados de oferta e demanda de
biodiesel tanto no cenário interno como externo. No cenário

doméstico é esperada para no máximo a semana que vem, a
atualização da ANP sobre as vendas de biodiesel por parte dos
produtores. Já no cenário internacional, no mesmo período, é

esperado a atualização dos dados de oferta e demanda de
biodiesel nos Estados Unidos pela IEA. Os dados mais recentes
são ainda sobre abril,  mas na semana que vem teremos os

indicadores de maio. Em abril os Estados Unidos produziram
3,16 milhões de barris de biodiesel [cada barril equivale a
158,98 litros]. Com este nível de oferta a produção local

apresentou alta de 4,63% no ano, dando continuidade ao padrão
de avanço médio próximo aos 5% visto desde fevereiro deste

ano.

Apesar da alta no ano estar se
mostrando relativamente
sustentada no padrão que se tem

observado nos últimos três
meses, podemos observar que na
margem [frente ao mês

imediatamente anterior] temos
uma volatilidade bem mais
ampla ao longo de 2023. Os dados

de abril mostram queda na
margem de 4,85% com os volumes
atuais de 3,16 milhões de barris

contra 3,32 milhões de barris do
mês anterior, em março. Antes

Produção de Biodiesel nos  Estados Unidos
Evolução Mensal da Produção - 1.000 barris

 ano (%) margem (%) med 5 anos M édia 5 anos 2023 2022 2021 2020 2019 2018
Janeiro 13,43 2,49 2,36 3.167,77 3.242 2.858 3.115 3.196 3.427 2.945

Fevereiro 4,79 -12,40 0,49 2.826,34 2.840 2.710 2.406 3.067 3.108 2.996

Março 5,12 17,06 -1,08 3.361,20 3.325 3.163 3.371 3.594 3.353 3.493

Abril 4,63 -4,85 0,00 3.285,36 3.164 3.024 3.210 3.407 3.623 3.344

Maio 3.498,56 3.238 3.537 3.505 3.675 3.538

Junho 3.437,30 3.268 3.241 3.590 3.370 3.718

Julho 3.669,22 3.492 3.336 3.849 3.776 3.892

Agosto 3.691,50 3.521 3.325 3.872 3.712 4.028

Setembro 3.472,17 3.354 2.990 3.790 3.377 3.850

Outubro 3.628,46 3.396 3.473 3.798 3.436 4.039

Novembro 3.430,45 3.384 3.360 3.593 3.034 3.783

Dezembro 3.490,55 3.164 3.360 3.775 3.163 3.991

Total 6,94 12.571 38.571 38.724 43.036 41.054 43.616
Perspectiva 2023 39.000
Var (%) 1,11
Elaboração: SAFRAS & Mercado | Departamento de Análise de Mercado de Açúcar & Etanol
Fonte EIA
1 barril = 158,987295 litros
1 galão = 3,78541178 litros
* Convertido da estimativa oficial para a produção norte americana de 14 bilhões de galões
de acordo com o estipulado pelo Energy Independence and Security Act , de 2007
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disto ainda em março o comparativo na margem
de até então havia apresentado uma

valorização de 17,06%. Para tornar ainda mais
complexo o cenário de forte volatilidade dos
dados na margem visto que, antes disto, em

fevereiro havia sido registrado uma queda
forte de 12,40%. Por fim janeiro foi o mês mais
"comportado" do ano com altas bem

moderadas nos volumes de produção de 2,49%.
A SAFRAS & Mercado alerta que o setor de

produção de combustíveis nos Estados Unidos

passa por uma séria de peculiaridades de
médio prazo, não sendo este o caso exclusivo
do biodiesel, mas também do diesel renovável.

Ambos tem enfrentado uma fase de
encarecimento tanto nas matérias primas de
produção quanto da mão de obra especializada para trabalhar

nas usinas. O cenário inflacionário local tem aumentado os
custos de produção, o que deixa as usinas expostas a este
tipo de volatilidade elevada na margem, ainda que no ano o

padrão de alta se mantenha ao redor dos 5% conforme
mencionamos anteriormente. Apesar disto o cenário de longo
prazo se mostra mais calmo e padronizado, oscilando ao redor

da estabilidade. Isto pode ser visto quando observamos os
volumes correntes de produção de biodiesel nos Estados
Unidos em relação a média histórica de cinco anos para o

mesmo período. Os dados atuais de abril em 3,16 milhões de
barris se mostram 3,71% mais baixos que a média de cinco
anos para este período que oscila em 3,28 milhões de barris.

No mês anterior, em março,  padrão negativo também era
observado, ainda que em menos escala, na faixa de 1,08%

quando comparamos a produção 3,32 milhões de barris de até

então com a média de cinco anos para a época de 3,36 milhões
de barris. Antes disto os meses de janeiro e fevereiro
mostravam padrões positivo, ainda que também beirando a

estabilidade, com altas respectivas de 2,36% e 0,49% dos dados
correntes de produção de 2023 sobre as suas médias de cinco
anos.  No geral, o acumulado de janeiro a abril de 2023 mostra

que os volumes de produção se mostram 0,44% abaixo da
média de cinco anos para o mesmo período. Já na média geral
de 2023 entre janeiro e abril, os preços tem apresentado uma

valorização de 0,57% na margem apesar do alto padrão de
volatilidade observada a cada mês. Na média do ano os
volumes de produção de biodiesel nos Estados Unidos se

mostram 6,99% maiores frente aos volumes do ano anterior. A
SAFRAS & Mercado alerta também que as recentes atualizações

de metas para 2023 e 2024 da lei de

combustíveis renováveis dos Estados
Unidos apresentaram níveis de
crescimento muito abaixo das

expectativas dos produtores locais, o que
deverá impactar negativamente a curva
de crescimento na oferta de

biocombustíveis no país, afetando
diretamente a produção de biodiesel. A
expectativa da SAFRAS & Mercado é de

uma produção total de 39 milhões de
barris em 2023, a qual representará uma
alta de 1,11% frente aos 38,57 milhões de

barris de 2022. De janeiro a abril já foram
fabricadas 12,57 milhões de barris.
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